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Telephonen. 633 

Cniiiflft) Central 

Fóra daqui, e com a collabo-

ração quasi diaria da montira 

telegraphies, acredita-so geral-

mente que seja republicana a 

maioria da população paulista. 

B. Paulo fez a Republica, diz-

se. 

Essas duas inverdades, ao la-

do de outras, vâo f irmando lo-

cal no numoro das tolices con-

summadas. 

J á não 6 segredo ter a Repu-

blica nascido exclusivamente da 

traição de uma parte do exerci-

to. Para a quasi unanimidade 

dos republioanos paulistas, o ad-

vento das novas instituições foi 

uma surpresa. 

Quanto á permanencia, po-

rém, dessa minoria na direcção 

dos negocio» publico«, o caso 

foi, a principio, devido ao mili-

tarismo, e, mais tarde, até ho-

je, ao policialismo, commands-

d o pela Commissão Central. 

Que é Commissão Central ? 

E ' uma porção de cousas. V o 

governo governador do gover-

no. E ' o dono do presidente do 

Estado. E ' a gall inha que cho-

ca 'deputados e senadores. Fin-

ge ser o patrão do poder judi-

ciário. E ' a boceta de Pandora 

desse capitulo de mythologia 

politica, que se denomina—Es-

tado de 8. Paulo. E ' tudo isso 

e mais alguma cousa. Aprovei-

tando occasião anormal, cinco 

indivíduos se declararam repre-

sentantes de directorios locaes, 

que os reconheceram directorio 

central com o nome de Com-

missão Central. 

Obtida a primeira victoria, o 

geito garantiu as seguintes. E 

'lia muitos annos o predomínio 

d a Commissão Central é indis-

putável em S. Paulo. Feitura 

sua, os presidentes do Estado 

aó assignam as nomeações que 

olla lhes indica, por escripto, 

quasi sempre. 

Nas numerosas localidades do 

interior, só são julgados legaes 

os directorios políticos reconhe-

cidos pela Commissão Centra l ; 

para esse reconhecimento, po-

rém, é indispensável pagamento 

annual em dinheiro. O de San-

tos, que é, aliás, dos que me-

nos pagam, dizem-me haver con-

tribuído com trezentos mil réis, 

ultimamente. De resto, não ha 

para o caso quantia certa, de-

pendendo ella das circumstan-

cias da politica local. J á tem 

havido exemplos dc pagamen-

tos avultadíssimos! 

Além da annuidade, porém, 

ha fintas éxtraordinarias para 

bustos, manifestações, banque 

tes, melhoramentos typographi-

e s etc. Aos directorios reco-

nhecidos cumpre ainda angariar 

«ssignaturas para o Correio Pau-

listano, especialmente entre op-

posicionistas. 

A Commissão Central não cos-

tuma prestar contas dos dinhei-

ros que recebe, e o directorio 

local que, a esse respeito, fizer 

qualquer reclamação será im-

mediatamente desmontado. 

Funcciona a Commissão pu-

blicamente ; tem um secretario 

com ordenado mensal de um 

conto de réis, e tem, ou teve, 

doas ajudantes, um delles ba-

rão e collector, com ordenados 

de quinhentos mi l réis. 

Uma das mais poderosas at-

tribuições da Commissão Cen-

tral é a escolha de secretários 

do governei 

Antes de combinar • viabili-

dade de sua candidatura, j á o 

futuro presidente do Estado tem 

de acceitar o compromisso de 

funccionar com os secretários 

contratados pela GommissSo 

Central. 

Exigente, mui to exigente cm 

questão de disciplina partidá-

ria, não presta, todavia, esse 

poder omnipotente multa at-

tenção á questão de talento. 

Mentalidades COJJO Ju l io Ri-

beiro e Brasílio dos Santos 

foram acintosamente preteridas 

por gente cuja exiguidado in-

tellrctual se dovia conscien-

ciosamente aboletar nas vizi-

nhanças do zero. Ainda ultima-

mente, Theodoro de Sampaio, 

Dcrby o Rebouças foram dis-

pensados do serviço publico, 

•em que se pudesso comprehen-

der a facilidade das suas sub-

stituições. 

Em S. Paulo, o poder politico 

único é a Commissão Central. 

Concentra todos os poderes ; 

não admitte que os chefes de 

repartições se entendam com o 

povo ; serve de intermediário 

para todos os interesses depen-

dentes da administração. Indica 

e prefere candidatos. Delibera e 

ordena leis e regulamentos. 

Tendo o Tribunal de Justiça 

deixado de curvar-se aos seus 

dictames, retrucou a Commis-

são Central com a ameaça de 

revogar-lhe a attribuição de es-

colher o seu presidente. 

E' , como se vê, uma auctori-

dade fóra da lei, inexplicável, 

incomprehensivcl em um regi-

men normal. Existe e manda, 

não porque sua organisação se-

ja forte, mas porque o brio po-

pular se desorganisou. 

Cobrando taxas dos directo-

rios locaes e obtendo que os 

presidentes do Estado só fa-

çam as nomeações que por olla 

forem deliberadas, a Commis-

são é uma simples arrematante 

do serviço publico. E ' uma in-

decência publica. 

Não ó o governo do povo pe-

lo povo, é a exploração do povo 

pelo governo. Como tudo o que 

é anormal, não tem a consistên-

cia que lhe attribuem. 

Haja no R io de Janeiro uma 

mudança de instituições, o a 

Commissão Central não terá 

cinco minutos dc vida. Murcha-

rá como um balão furado. Pe-

recerá legando ao povo paullar 

ta um único sentimento f a Ver-

gonha do*a haver aturado tanto. 

Santos—1905. 

MART IM FRANCISCO 

enriço etpecial d'O Comnureio 
de São Paulo 

I N T B R X O I t 

RIO, II 

0 sr. ). J. Sealirn, ministro do In-
terior, subiu hoje. A tarde, para Pe-
trópolis, allm de conferenciar com o 
sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

8. exc. trari a nomeação do sub-
stituto do general Carlos Antonio da 
Silva Plraglbc, commandante da bri-
gada policial, fallecido ante-hontem. 

—0 hcspanbol Maximiano Paredes 
apresentou hoje ao dr. Pires e Albu-
Squerque, juiz da primeira vara, um 
edldo de habeas-corpus, por ter o 
elegado de hyglene félto destelhar a 

casa onde residia, sob pretexto de ex-
purgo. 

Consta que a ordem de habeas-cor-
pus responsabilisai o delegado de 
hyglene, segundo o accordam do Su-
premo Tribunal Federal. 

—Foram hoje nomeados os srs. Aní-
sio Abreu, Ignacio Tosta, 1'andii Ca-
lógeras, Teixeira Brandlo e Augusto 
de Almeida para tratar da reorganl-
sação das caixas eeonomlcas. 

—0 Tribunal de Contas asslgnou o 
contrato entre o goveroo federal e o 
engenheiro Aquino de Castro, para 
estabelecer e explorar as tinhas teie-
phonicas desta capital e de Santos. 

—0 almirante Julio de Noronba, 
ministro da Marinha, ordenou que o 
couraçado Tiradenles, actualmente em 
Montevideo, regresse só cm principio 
do próximo mez de março a este 
porto. 

—0 couraçado Biachuelo partirá, 
terça-feira próxima, para o sul, em 
viagem de Instrucção aos guarda-ma-
rlnnas. 

RIO, I I 
Consta que o substituto do geue-

ral Piraglbc no commando da Brida-
da Policial será o coronel Lydlo 
Porto. 

—0 dr. Leopoldo de BulhOes, mi-
nistro da Fazenda, despachou hoje 
com o sr. Rodrigues Alves, presiden-
te du Republica, sendo asslguados 
vários decretos de remoçfies d? func-
clonarios e dc aliertura de créditos. 

— 0 embaixador americano, sr. 
Thompson, olfereceu um banquete ao 
ministro do Equador e sua senhora. 

Heinou muila cordialidade durante 
o banquete, ao qual compareceram, 
entre outros, o sr. Camelo Lampreia, 
ministro dc Portugal, o secretario da 
LegaçUo chilena, o sr. Seoane, en-
carregado dos Negocies da Bolivla, 
os secretários das l.egáçfies do Perú 
o do Japão e o sr. Alberto Fialho, 
ministro do. Brasil cm Lisbãa. 

—A viuva do almirante Custodio 
José de Mello subiu hoje para Pelro-
polls, allin de conferenciar com o (Ir. 
Hodrlgtres Alves sobro os embaraços 

Íue lhe s.lo oppostos para receber no 

hesouro a pensão a que tem direito. 
—0 sr. Manoel da flocha, director 

dM Noticia, que houtem foi tconi-
mettido do uma bemoptysc, acha-se 
inelbor. 

—Das pesquisas feitas pela policia 
para descobrir de qusm era o esque-
leto encontrado hontem no Jardim da 
Estacão de Todos os Santos, parece 
que ficou averiguado ser do crioulo 
Alvaro de tal, que morrera de varío-
la em casa do empregado da Estrada 
de Ferro Central, Silva Rosa. 

Este empregado declarou que o en-
terrara altl, para não ter que Ir para 
o Isolamento. 

RIO, U 

Acha-se enfermo o sr. Visconde de 
Ouro Prelo; a sua moléstia, entretan-
to; não inspira cuidados. 

— Os jorna« afiliaram lieletíss 
da morte do marechal Conrado Nle-
mever, ministro do Supremo Trlbu-
naf Militar. 

A' tarde, porém, soube-se que n3o 
passava de uma pilhéria de mau 
gosto, pois que aquelle marechal se 
acha ale melhor da enfermidade que 
ha dias o accommcttcra. 

RIO,11 
Consta que o sr. ministro da Fazen-

da se prouíie a fazer o resgate do em-
préstimo de 1808, na importância dc 
6.389 contos de réis, mediante o di-
nheiro recebido do Estado de S. Paulo 
pela cessão da Sorocabana. 

—0 director da repartição de Con-
tabilidade, desconfiando dn legitimi-
dade (las apólices ao portador do em 
préstimo de 1895, mandou examinai, 
as por peritos. 

Aluda não se conhece o resultado 
dos exames. 

—Esteve multo concorrido o enter-
ro do general Plraglbe, que foi lnliu-
mndo na carneira n. 3.838. 

Falou i beira do tumulo uni sar-
gento (1a Brigada Policial. 

Foram prestadas ao morto todas as 
honrarias militares a que tinha di-
reito. sendo dadas as descargas do 
estylo. 

—Estio sendo preparadas as solen-
nldades com que amanha seri encer-
rado o corpo de José do Patrocínio 
no jazigo de sua família. 

—D sr..dr. Lauro MUIIer, mil 
H f VlnçSO.Tiflo despachou ho 
o sr. presidente da Republica. 

mo, i i 

Entraram liojo, neste porto: proce-
dente de Valpural.so, o vapor Orope-
sa] dc Santos, Ciltii di Cenora; de Gé-
nova, Carioca, de Cardllf, Argui. 

Sahlram: para Buenos-Alres, Aiílo-
by; para Santos, Maini; para Liver-
pool, Oropesa; para Génova, Cittá d 
Uenoca; para Buenos-Alres, Vilna. 

—No Correio da Manha, de amanhã, 
Gil Vidal escrever* sobre Impostos 
lntcr-estudoacs. 

Leite e Oiticica dari um conto. 
No mais, variado noticiário. 
—0 conselho geral de Investigação 

a que estão sendo suhmeltldos os Im-
plicados em os acontecimentos dc 14 
de no. em tiro encerrará os seus tra-
balhos na próxima semana. 

RIO, I I 

0 visconde de Ouro Preto acha-se 
de perfeita saúde. 

— 0 novo commaudantc da Brigada 
Policial posso garantir que será o ge-
neral Medeiros. 

S U C T E I R I O R 

PETERSBURGO, 11 

Em Sosudolee, num confllclo havi-
do hontem entre o povo e a policia, 
houve 33 mortos, 3« pessí.as grave-
mente feridas e muitas outras leve-
mente. 

—Communlcam de Bochum que a 
maior parle dos mineiros do dlstrl-
cto voltaram ao trabalho. 

—Foi dirigida ao governo, por in-
termédio do ministro Whltte, uma 
petição dos operários, solicitando me-
didas com referencia a melhoras da 
classe. 

As commissóes dizem que a mu-
dança do regimen politico deve ser 
feita de conformidade com o pro-
gramma dos zemstwos. 

—Com muniçfles para a terceira 
esquadra, deixaram hoje Llbau lts 
vapores. 

PARIS, I I 
Por despacho recebido dc Porto 

Luir, sabe-se que a esquadra russa 

do mar Báltico alll chegou sem novi-
dade. 

—Tele«r«mma procedente de Tan-

Íier ao Lr Journal diz achar-se en-
ermo o aufuto de Marrocos. 
—Informam no Echo dt Paris, em 

despacho de Petersburgo, que se aeba 
em Yrkutsk, ein estado grave, o ge-
neral Grippembcrg. 

-Bateram-se hoje em ducllo os t n . 
Calmelte, dlreclor do í'i/"iro, e o oo-
rouel Jacquact. 

PARIS, I I 
Para a rcaüsarüu da corrida 

don-lteunet, no circulo Aucrryne, 
obtida licença. 

—Km Meaux, segundo Informa a 
Libre Parole, foi encontrada uma 
bomba perigosa. 

LONDRES, II 

Tolegramma de Petersburgo ao M i 
bj Chrotiicle afTlrma que o tsar 
beu o filho de Tolstol, como repi 
sentante do povo, e que lhe aprei 
tou um projecto de reforma. 

0 tsar prometteu, no prazo de dou« 
mezes, estudar o projecto e que na 
semana próxima marcará a assem-
bléa popular. 

j Íi 

mandará o principe Henrique da 
Prússia assistir ás corridas em Au-
vergne. 

—La Fr.nice Militaire arinuncla que 
vfto ser feitas, brevemente, grandes 
maoflÉws no exercito de léste. 

wtninlstro do Commercio rece-
beu os tratados de commefclo cele-

brados cora a Allemanha e outros 
palzes, e os communicará á Camara 

|ilo Cotmnerclo de Paris. 
-A colheita do Irlgo, em 1)01, foi 

[Inferior á d.; 1003 em 24 mllhíies de 
| hectolitros. 

LISBOA, I I 
Esteve multo concorrido o concerto 

hoje reallsado pelo plauista polaco, 
de onze annos de edade, Horszowsky. 

O suecesso obtido pelo tenro pia-
nista foi extraordinário. 

—O carnaval nesta capital promet-
multa pompa. 
" Club Feniamu apresenl'rl mais 

v> mascaras e luuumeros carros 
«llejjoricos c de critica. 

LONDRES, 11 
•• Lord Spencer publicou hoje, em ma-
Wfesto, seu programma lllieral, ata-
cando vigorosamente a politica pro-
teccionista do sr. Chamberlain e con-
servadora de lord Biilfour, presidente 
-do Conselho. 

BUENOS-AIRES I I 
A) conselho do guerra soltou, por 
Ühi de provas, 60 olliciacs presos, 

por occapHb dos últimos acontecl-
jnentos. 

Na» rodas militares, acredita-se que 
os chefes do movimento, cm qualquer 
huBiero que sejam, serio condcinna-
•Jos a morte. 

La Nacion, commentando esses L 
tos, faz um eloquente oppcllo á le-
Jievolencia do conselho c supplica, 
cm nome ila humanidade, a suppre» 
süo da pena «le morle na Argentina, 

legaes durante os últimos motins, l e n-L " » c"e f ' ; f "voluçüo, na provln-
tando nor dm promovel-os. 1 í l a d.e s r ' Fernandez, acha-

MADRID, 11 

Corre tioato de que o marquez 
Povar foi nomeado embaixador 
ilespanha em Londres. 

Ao que se diz, essa nomeaçSo n lo 
é do agrado do ministro Villaverde. 

—0 rei Afonso XIII recebeu, por 
Intermédio dn delegaç&o do patriar-
ch i dc Jerusalém, as Insígnias da 
ordem do Santo Sepulcbro. 

BUENOS-AIRES, I I 

0 ministro da Guerra ordenou que 
se procedesse a Investigações sobre a 
attitude assumida por vaiio1 oflBclaes 
que se acharam á frente das tropas 

tando por fim promovei-os 
—Continuam funcclonando os ron^ 

se refugiado i . consulado uruguayo, 

selhos de guerra a que respondem oi p i m e n t e ferido com dous tiros dc 
- "Carabinn. 

—Accentuam-se 
otllciars do exercito implicados no 

ultimo movimento revolucionário. 
os boatos de dc-

II. 1rs.lo (lo actual ministro da Guerra. 

MONTEVIDÉO, I I 
Cbegou hojo a este norto o va|M>r 

allemao Óbidos, procedente dePunt* 
Arenas, onde ficara delido devido as 
a variações que soíTrW. 

LONDRES, I I 

0 general Oynma telegraphou 
Mlkado communlcando ter procedldi 
ao enlerramento de dous mil solda-
dos russos mortos na ultima hatuiba 
de ilelhntal. 

MADRID, II 

Foi nomeado presidente da eom-

Silsslto de estudos relativos ao cultivo 

o tabaco o sr. Allende. 
_XÜKIO, t u , ^ ^ 

As tropas japonezas tomaram n 
colPna sllunda ao sul de Cliang-chl-
clilo. 

—As forças rus;as continuam bom-
bardeando com violência o centro da 
ala esquerda do exereilo japoricz. 

BIENOS-AIRKS, II 
La Xaciim e El Itiario discutem 

icaloradameote qual a pena que se 
e applicar is tropas rebeldes. 

O primeiro diz que n.lo ÍC poderá 
ídemnar á morte os militares im-

Icados no movimento, sem desna-
turar a índole do delicio cominettido. 

El Diariu, porém, exige a pena de 
morle. 

. —liesmente-se a noticia de que se 
(leu uma crise no Ministério. 

—Os japonezes residentes na Ar-
gentina celebraram, com graudes fe.s-

• ias»« aunlvcrsario (la fundaçUo do 
Jauio. 

. -
*M0\ i EVIDKO, II 
Chegam constanlemenle a e.dn a -

pltul graudes levas de emigrados ar-
gentinos. 

PARIS, I I 

No encontro que tiveram hoje 
srs. Jacquart e Calmelte, foram tro-
cadas duas balas, sein consequência. 

PETERSBURGO, I I 

Os grevistas residentes no bairro rle 

Vlborr estilo tentando organhtir um.i 
greve geral. 

SANTIAGO, l i 
Os ministros da Círte Suprema de 

Justiça recusaram unanimemente COÍ 
osfceder u extradicçüo pedida pelo go-

verno da Argentina contra os argen-
tinos que favoreceram com dlnl.eiro 
o nioviínenio revolucionário. 

— Terça-feira, haverá no pa!acto 
uma imporlanle conferencia, presidi-
da pelo presidente Riesco, sobre 
quesUo de Arica. 

WASHINGTON, I I 

Foi hoje asslgnado o Iratudo de ar-
bitragem enlre o governo americano 
c o Japão. 

PETERSBURGO, 11 

Fizeram greve os operários das usl-
e locomotivas nas dc Kharkoif. 

—Os operários de Varsóvia dcola-
raram-se em greve geral. 

BERLIM, 11 

Acham-se ainda desoccupados cér-
ca de 80 mil mineiros. 

Tem havido multas recusas de ope-
rários. 

ZANZIBAB, I I 
Assegruu-se que, a convite do gover-

nador allemäo, os cruzadores ila es-
quadra russa do Báltico foram obri-
gados a deixar as aguas dos territó-
rios allemâes na Africa. 

NOVA YORK, I I 
As auetoridades de Monte Christo 

acceitaram a administração dos Es-
ados-Unldos nas Alfandegas. 

PETERSBURGO, I I 
Reina calma entre os 10.000 gré-

vlstas. 

PARIS, 11 
La l'elite Republique af irma que, á 

vista do amavel convite do Auioiim-
bil'-Uub, o imperador Guilherme 

PETERSBURGO, II 
0 general Grlppemberg, que aban-

donam o eommaudo do 2° corpo do 
exercito russo ua Maridchuria c que 
partira de Mukden com destino a esta 
capital, ficou em IrkutsW gravemente 
enfermo. 

—O Noroie Vreurja commcnta com 
palavras repassadas de tristeza a sl-
liUKao actual lia Rússia, responsai 1_ 
Usando pela derrota liual do exercito 
russ > na Mandchurla o conde dc I.a-
msdorlT, ministro do Exterior, o al-
mirante Alcixlclfe barão Rosen. e\-
mlotstro da Hiissia no Japtlo. 

—ConQrma-sc a gravidade da mo-
léstia que atacou o general Giíppcm-
tierg, que se aeba cm Irknt-k 1 n-
liosslbllilado de prosegulr na sua via 
gem para esta capl-tl. 

—O Russk-luealid publica uma cor-
respondência da Mandchurla, dizen-
do que as forças japonezas esfo as-
sim distribuídas: 

A' dlreila, sob o commando do ge-
neral Kurokl, estão 7:> batalhões de 
liifanterla e artilharia, ."te esqua-
drões de cavallaria e 30»; canhões; i 
esquerda, sob a direcção do general 
Oku, estilo 98 batalhões de artilharia 
e Infanterla, 2.1 esquadrões de caval-
lariu, com :!42 canhões; no centro, 
eommandados pelo general Nod:::i 
contam-se "O batalhões de artilharia 
e Infanteria, seis esquadrões de ca-

vallaria, com ll>8 canhões, perfazen-
do um total de 265.000 homens. 

O mesmo jornal accrescenta, sem 
fazer o menor commentarlo, que o 
general Kuropatkine tem ás suas or-
dens um exercito de 313.000 homens, 
fõra as forças reservistas. 

BERLIM, II 
A Imprensa desla capital, em vi-

brantes cdllorlaes, pede a Intervenção 
do Imperador Guilherme II para a 
terrninaçllo da guerra no Extremo 
Oriente. 

LISBOA, II 

O governo .usslguou a prorogaçüu 
provisória do contrato com a compa-
nhia Eiulern. 

—Casou-se nesta capital a lilha da 
grande actriz Virgínia, que ja traba-
lhou no Rio dc Janeiro. 

—Acha-se ligeiramente enfermo o 
príncipe real. 

—bata completamente restaliclecldo 
o ministro da Justiça. 

ROMA, II 
O rei Victor Manoel recebeu o sr. 

Garcia Moreno, ministro da Republi-
ca Argentina, nesta capital, com 
quem conversou longameule a res-
peito do Instituto de Agricultura. S. 
M nomeou o lllustre diplomata gran-
cruz da Coróa de Italla e, na carta 
que fez acompanhar a condecoração, 
felicitou-o calorosamente pelo modo 
porque cumpriu a dlfllcll missão que 
lie foi conllada pelo seu governo. 
—O Comrrilssarludo de ImmtgrarSo 

está trabalhando, allm d? dls.-.iadir 
os operários de emigrar para o Peru. 

ROMA, 11 
Falleceu, eni Turim, o senador 

Fontana. 
—.Na sessílo da Camara, de hoje, o 

almirante Mirabello, ministro da Ma-
rinha, respondendo ao discurso pro-
nunciado pelo deputado Abliozzi, as-
segurou que o tumulo de Garibaldi, 
em ( aprera, é sempre guardado pe-
las tropas, que se orgulham d- con-
sian'ementu velar junto do corpo do 
herôe. 

{Ilucas e correspondente) 

O CAFE' 
O mercado do llavrc abriu hontem 

calmo, a 47 francos e lji, com alia 
parcial de 1|4; Hamburgo, estável, a 
~8 pfennlge e 3[4. com alta (le 1(4; 
Londres, calmo, a 38 shlllings, com 
alta parcial de 3 d.. Em Nova-York, 
foi considerado feriado o dia de hon-
tem. 

Ao meio-dia, conservava-se estável 
o mercado do llavre, com baixa de 
l|t de franco; Hamburgo, eslavelcom 
Liixa de l|t a 1)2 pfennlng. 

A passagem foi de 21.617 saccas. 
Km Mantos, entrurain bonlein 11.310 

saci as e, no Rio, 7.159. 
0 mercado dc Santos esteve cal-

mo, sendo os negoclos realisados na 
tase de i|900. 

Vendas declaradas, S.000 saccas. 
Paula da semana, !>90. 

Leiam na 4 " pag-ina * .Revis-
ta da Semana-. 

Commuuicaçáo do Centro do Com-
wereio do Café de S. Paulo. 

Movimenlo de hontem: 

Base 4I«>3 a 4»9(W por 10 ks. 
Café meiido 4»200 a 4»i00 » » • 
Escolha . . . . :>»200 a 8|W0 » » • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIY, 11 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na eslaç.lo da Companhia pau-
lista, nesta cidade, 9.95"> saccas de 
cafe, serhlo saccas despachadas 
para Santos e 1.975 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 11 
Mercad", calmo. 
Base, 41900. 
Vendas, 5.000 saccas. 
Entradas do dia, 11.3i0sac,ca.",. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

94 429 saccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

6.417.310 sarças. 
Stock, 1.521.410 saccas. 
Média, 8.534. 

Em egual data dc 1MM: 
Entradas nesta data, 8.0W saccas. 
Desde Io do inez, «J.783 saccas. 
Desde 1" de julho, 5.810.478 saccas. 
Stock, 985.616 saccas. 
Vendas, 9.000 saccas. 
Base. t>»00i». 

Sabidas: 

Pira Europa, 113.091. 
Para os Estados-Unldos, 12.994 
Para Buenos-Alres, 2.066 saccas. 
Para Montevideo, — 
Por cabotagem 940. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 3.388 saccas. 
S. Paulo, 9.393 saccas. 
No Campo Limpo, 233 saccas. 
No Braz, 365 saccas. 
No Pary,8.263 saccas. 
Total, 21.647 saccas. 

Café despachado, 3.003 saccas. 
Embarcado, 11.240 saccas. 
—Em egual data de 1004: 
Desnacliaram-se, 860. 
Embarcaram-se, I l .767, 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANT0S.il (11.13 m.) - Mercado, 

firme. 
Commissarlo, 4(900. 
Cambio, 13 IKiiiS. 

SANTOS, i l (1.30 t.)—Mercado, cal-
mo. 

Coininlssario, 4|900. 

(Commercial Telegram Bui eaux) 
SANTOS, 11—.Mercudo, calmo. 
Base, 4|900. 
Papel particular, 13 7|8. 
Entradas, 11.310 saccas. 
Sabidos, nihil. 
Stock, 1.621.410. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
So i ' ovu l t anM 

Descarregadas em S. Pau-
lo 948 sac.cas 

Descarregadas em P. Cha-
ves.... , 316 . 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 4,01» » 

Baldeadas em Jundlaby, 
para S. P. B 698 » 

Total 8.974 • 

EXISTÊNCIA riK CAFÉ EU 10 DB 
FEVEREIRO 

Sccçdo Sorocabana 
Café em carros 23.239 saccas 
Café em armozens S70 24.109 

I V u m : R O 3 9 8 4 

• — — m 

Eecçllo Ytuuna 
Café em carros 1.221 saccas 
Café em armazéns..... 1.945 8.166 

M e r c a d o d o R i a 

En Iradas, 7.139 ses. 
Embarcadas, 20.445 ses. 
Mercado, firme. 
(Commercial Telegrain Bureaux) 
Mercado, frouxo. 
Cambio, I." 29)32. 
Typo 7, 5»725. 
Cabotagem, 1.460. 
Pauta semanal, café bom, 3G0. 

M e r c a d o s « x t r a n g e i r o s 

NOVA-YORK 

(Commercial Telegram Bureau c) 
O mercado fechou hontem estável, 

com alta de 15 a 20 pontos. 
Opções ; março, 7,10, maio, 7,20; 

setembro, 7,80, dezembro, 8,05. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, do Bio, cotado a 8 3[8; 

typo 8, a 8 li9. 
Vendas, 181.000 saccas. 
Hoje, foi feriado. 

HAVRE 
(Commercial Tdegram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
ctm alta de Ii2. 

Opções: março, 47; maio, 47 1 : 
setembro, 481i2, dezembro, 49 l|i. 

Vendas, 25.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com alta parcial dc 1|4. 
Cotações : março, 47 1;4; setembro, 

48 li?. 
(Ao melodia) — Mercado, estável, 

com baixa de 1|4. 

H A M B U R G O 
(Commercial Telegram Bureaux) 

0 mercado fechou houtein estuvel, 
com alia parcial de l|í. 

Opções : março, 3S 1|2 ; inalo, 39 ; 
setembro, 40 ; dezembro, 10 l|i. 

Vendas, 20.00o saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alta de 1,4. 
ColaçOes : marco, 38 3|4 ; setembro, 

40 1|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com baixa de l|4 a l|2. 

LONDRES 
(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alia parcial de 3 d. 

Opções : março, 37|9; maio, 38|6; se-
tembro, 39|6 ; dezembro, 40|3. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com alta parcial de 3 d. 
Cotações: março, 38; setembro, 

39(6. 
FECHAMENTO 

MEZES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

NOVA-V OHK 

Hoje Ant 

7.10 
7.35 
7.80 
8.05 

6.90 
7.20 
7.60 
7.85 

Hoje Ant 

47 
4T 1,2 
48 1)2 
49 1 (4 

46 1|2 
47 
48 
48 3|4 

MEZES 

Marco 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

IIAMBUHUO 

Hoje Ant. 

38 112 
30 
40 
to l|2 

38 1)2 
39 
40 
40 i|4 

Hoje Ant 

37(9 
3S|6 
:i9]« 
40(3 

37|9 
38|6 
39(6 
40, 

E S T A T Í S T I C A SEMANAL 

Stock no Harre 
Cafés do Brasil — 2.027.()00 saccas, 

contra 2.043.000. 

De outras procedências — 810.000 

saccas, contra 300.000. 

tm I. rADM» 
Os bancos luglezes, hontem, na 

abertura do mercado, alllxaram a G& 
bclla dc 13 3|4, tendo o BraiialWr 
nische Bank fur Vcutschland e Banca 
Commercialr Italiano adoptado a dff 
13 13(1«, vigorando no Banco ConSV 
inerclo e Industria 13 7(8. 

A's I I 1(2 horas da manlill, o Lort* 
dou anu Brasilina Bank alterou a su» 
tabella para 13 13|I6, e, mela hora 
depois, o Banco Comnierclo e Indus* 
Iria lambem fazia idei .Ica alteração» 

A's 2 1(2 horas da tarde, os bap^ 
cos que tiuham tabeliãs na taxa d9 
13 1.1(16, modllicaram-ii-a para 13 3j4 
d., sobre Londres. 

0 nosso mercado de eamblaes, abriu 
bonlein firme, vigorando a cotação 
geral de 13 13(16, que, Instantes de-
pois, foi trocada para 12 27|32. 

A s 10 1(2 horas dn manlill, o esta-
do do mercado era bastante firme; 
pelo que os bancos sacavam franca-
mente a 13 7|8, sendo que, uma lio« 
ra depois, já alguns deties olferta« 
vam 13 29|32. 

Ao melo dia, o mercado apresen-
tou-se indeciso, sendo que, p r esca 
occasião, os bancos se retrahiram e 
nüo aceeitavam negoclos acima de 
7(8, laxa que, em seguida, foi tam* 
bem modificada para 13 27(32. 

Cotações em Liverpool de algodlo da 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serei'/ especial (TO Comnierclo d» Hia 
Paulo 

Fechamento do dia I lda fevereiro i a 
1905: 

Pernambuco, AÍ709 por kllo. 
. Maceió, 0W&3 por kllp. 

Baixa de 3 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

e noticii 

O empréstimo ult.mameute coflj 
trahido pelo Kslado para a rompr.l 
da Sorocabana, magnllico ua ap(ia-< 
rencla, é, ao que parece, na realida-
de, um verdadeiro desastre. 

Os compromissos que envolve sBo, 
desgraçadamente, maiores do qurf 
pensamos. 

E' claro que ainda nada se sabe 
de positivo. Tudo, por ora, n&o pas-
sa de boato. 

0 governo, por um habito commuip 
aos ladrões e as administrações re-
publicanas, procura sempre fazer as 
suas transacções, por importantes o 
avultadas que sejam, sob o mais Im-
penetrável sigillo. Move n nossa for-
tuna, como os gatunos nos batem a 
carteira, sem sabermos de que modo. 

Desse negocio de tanta, monta, sO 
se soube, até agera, o que convinha 
ao governo que se souliesse. 0 prin-
cipal, as clausulas que, forçosamente, 
decidiram os banqueiros a ceder a(» 
governo as apregoadas vantagens por 
elle obtidas, ninguém as conhece. O 
governo, com a sua simulada simpli-
cidade de delinquente habitual, quer 
fazer-nos acreditar que, contra o sen-
so commum e contra as praticas com-
merciaes, conseguiu esle prodigioso 
íour de force: foi elle o unlco, elle, o 
pedinte, a tirar lucros ua transacção. 
Os banqueiros, os donos do dinheiro, 
sü tiveram prejuízos. Isto é, que: on-
vencer-nos de que um Individuo con» 
a corda no pescoço foi bater ,)orla 
de uma casa de pent.ores e em vez 
de saliir esfolado, esfolou o usurarlc. 

Banqueiros dessa força so conhe-
cemos um exemplar; os do Banco 
União. K esses mesmos, se são esfo-
lados, esfolam, em compensação, to-
dos que tèm negocios com elles. 

São, em matéria dc bancarrota, 
socialistas egnalitarios... 

O povo, porém, se tem o brio 
adormecido, conserva, felizmente, a 
lntelli:.'encla acordada. Não só fez ou-
vidos de mercador is louvnmlnbas 
ao tino c bal ilidade do governo, co-
mo, rom a sua arguta desconfiança 
de eterna vicllma das mais torpes 
explorações, entrou, de indagação 
em indagação, a desvendar o tene-
broso mysterio em que foi mergu-
lhada a transacção. 

a voz do povo, que é a voz de 
Deus, ja anda a murmurar que não 
só o goveiuo cahiu, como qualquer 
pássaro inexperiente, numa engenho-
sa armadllhr-, como, com toda a sua 
taiifarrona Imprevidência, compro-

CHRONICA 

MS sorte cahiu sobre este 

pobre l a t i f ú n d i o da Ameri-

ca I Outr*orn, como todoa sa-

bem, embora houvesse menos 

lonçainhag no trajar, menos pa-

rola nos discursos e mais ver-

dade nas affirmações dos go-

vernante*, havia, por ahi além, 

dinheiro a rôdo : o café, segun-

do uma Convicção geral, que 

passara em provérbio, dava pa-

ra tudo. Hoje em dia, valha-nos 

Deus I—as moças luxam mais, 

*ão excessivamente frondosas 

todas as arengas dos nossos 

Dcmosthenes, os cônsules e pre-

tonsules não baixam a respon-

der ao qne se lhes pergunta, em 

publico e ragofc mas, e o qne 

chega • ser ineomprehensivel, 

vaccas andam magras... 

Dir-se-S qne as têm ordenha-

do até sangne oa qne, maia on 

menns, entendem na publica ad* 

minUtraçlo. Dir-ce-i verdade-

IA quadra é, sem contestação 

possivel, digna da qualificação 

histórica de época dos desfal-

ques. Temol-os tido grandes e 

pequenos, mudos e grítadoreys, 

humildes e desvergonhados: to-

da. uma collecção! E ' cousa sin-

gular, porém, qne, havendo tan-

tos crimes, n ã o haja criminosos! 

A justiça publica sai-se de 

seus commodos, denuncia a este 

c áqueile, o ju iz ouve teste-

munhas, ouve os réos, pronun-

cia áqueile e a este, que vão 

ao Jury, defendem-se, offerecem 

provas, brigam com os promo-

tores, alçam orgulhosamente a 

cabeça, e, sendo absolvidos, por 

um triz não v i o glorificados do 

Trlbnnal. 

Qne muito é, pois, qne, neste 

tempo de groaaas patotas e for-

midável roubalheira no erário 

commum, r l > campeie, por ah 

além, o furto desassombrado e 

o roubo artisticamente levado a 

effeito ? E' da qnadra, é moda 

qne talves um dia paase, mas 

a i o deve" Cansar mai to forte 

admiração na galeria. O qne 

sim, deve devéras maravilhar, 

é haver ainda quem, no meio 

de tão ricos exemplos, ma-

cule as mãos em réles es-

pertezas, que apenas acarretam 

dezenas ou centenas de mil 

réis ! 

Um menino de doze annos, 

por exemplo, faz pesar a mão 

sobre umas vinte aboboras. A 

mão pouco pesaria, bem se vê, 

sendo de doze annos, leve e in-

nocente ainda. Vem a gente, lo-

go-logo, a saber qne o menino 

obedece a ordens e planos pa-

ternos : e dentre as falcatruas 

que vê praticarem-se dia a dia, 

fica indignada de notar que o 

pae do ladrãozinho não sonbe 

dar-lhe conselhos sensatos, não 

soube ser pae. Corria-lhe a obri-

gação, vivendo num centro ci-

vilisado e de costumeiras conhe-

cidas, de acingir-se ao geral njB-

teina eanonisado em umas tan-

tas repartições. Em resnmo : 

aqnelle pae não podia mandar 

qne o filho pilhasse nas abobo-

ras-alheias, senão que apren-

desse a lidar com «ma gazúa • 

tirasse vários montes de notas, 

de alguma bu i r j , de qualquer 

grande proprio nacional. Teria 

sido um modelo de pae, aquelle 

pae, se assim agisse ! E ' justo, 

pois, que, contravindo ao que 

se observa diariamente nos Io-

ga : « ! bem adeantados e bem 

frequentados, seja processado, 

seja preso, seja condemnado e— 

sc tanto fôr possivel—seja sui-

cidado, por que não tenha ou-

tros filhos a quem doutrine o 

mesmo erro. 

E ' mau que o mau exemplo 

parta de progenitores, ou de 

maioraes: todos senttm, mais 

ou menos, desde que o mundo 

é mundo, a necessidade de imi-

tar. Imitam-se, de preferencia, 

os qne mais dão na vis'a e no 

coração, pelo sangue, ou pela 

posição social. Errando os taes, 

como não caUirão em falta e 

não ser io indui idos em tenta-

ção os ontros pobres mor-

taes t 

Tudo vai da tentação, desde 

qne ella chegue a tempo e a 

geito. J á era isso correste aos 

proprios covis em qne se acou. 

tavam dó inundo os piedosos 

ermitães, segundo attesta o pa-

dre Manoel Bernardes. Duas 

mulherinhas, ainda agora, se 

engalfinham, porque houve um 

diabo que, ao mesmo tempo, as 

desinquietasse ambas. Duas can-

didaturas, agrtadas simultanea-

mente, farão o mesmo que as 

mulherinhas, se Deus Nosso Se-

nhor, que tudo provê benignís-

simo, não tiver mão nellas. 

A'H vezes, comtudo, a tenta, 

ção não vinga. Kão a haverá, 

dc certo, mais fascinadora que 

a dos algarismos, a todos que 

tratam de mathematicas ou cou-

sas do commercio. Assim, sen-

do certo que as fallencias, no 

fõro da capital, haviam attingi-

do, em 1900, ao pavoroso nu-

mero de cento e setenta e uma, 

foram descendo até o de trinta 

« sete, no anno passado. E ' o 

qne Az , baseado em prova de-

cisiva, o ultimo relatorlo do sr. 

dr . curador fiscal das massas. 

Rrtam-se brados de graças ao 

eto 1 

I Outros, não menos de gra-

ça«, ao sr. dr. chefe de policia, 

por ter creado um pombaL E ' 

militar, como cumpre a um pom-

bal instituído por pessõa de sc-

m -iliantcs attribnições. Militar 

embora, installar-se-á num j a r . 

d im, o do quartel do primeiro 

batalhão. E breve se installnrá. 

Noticias todas de muito sabor, 

para nós e para s. exc. Vere-

mos, ao arraiar do dia e ao 

apertar das sombras da tarde, 

sempre que formos para o ser-

viço, ou deile voltarmos, as lin-

das aves, abandadas, ou não, 

Teremos alegria na ida e con-

forto na volta : que as meigas 

aves, por mais guerreiro que 

seja o mistér em que se em-

pregam, nos trarão sempre á 

mente idéas de paz e de affe-

cto, como as que é de costume 

haverem ellas, so parecer. 

8. exc, por sna vez, terá re-

gosijos. Vendo-as fechar o vôo, 

verbi grafia, sobre os venerá-

veis telhados da Repartição Cen-

tral, sentiiylo-lhes o rasgado 

crepitar da* loas D O i m p n i w do 

alevante, vêrá realisado, mais 

qne nós todos, ai de nós!—o 

que se diz no soneto de Ray. 

mundo Correia. Foeta, e vence-

dor na vida, terá por certo que 

o final do soneto apenas se ef-

feitúa para o restante da hu-

manidade. Pode bem ser que, 

no momento, o pombal tradu-

za uma necessidade: é crivei que 

os olhos argutos de s. exc. ha-

jam visto, por algum quadrante 

dos nossos límpidos horizontes, 

á maneira de Zophesamin junto 

de Belkiss, nuvens negras que 

os nossos incautos olhos não 

descortinam ainda. E pôde ser 

que o beilico pombal sirva ape-

nas de communicar pacíficos 

postos com ontros postos, egnal-

mente pacíficos. 

Os que veirem depois de nós, 

entretanto, perdida, na lenda, a 

exacta significação dos factos, 

apenas hão de saber que um 

poeta, nos princípios desta éra 

de 1906, mandon fazer a m a M a 

casa para formosas pombas. El-

ias revoarão pela cidlKle,' felizes, 

• descascarão, cxut fcaa , pato 

coruchéo ''os zimborios, pelas 

arestas dos altos muros, pela 

ardósia das t o m s . Serão da ci-

dade, e tradicionaes, como as de 

Veneza. E á cidade terá esque< 

ci Jo o nome do chefe de poli-

cia, mas lembrará, commovida-

mente, o nome do poeta. . . 

E c commovidamente, mea 

bom Armando Prado, que es-

i cevo, pensando em ti, as tiltft-

mar; l inhas desta chronica sin-

gella. Soffreste muito, ainda ago-

ra, vendo morrer aquelle d * 

quem tudo esperavas, na vida, 

pelo coração e p»Ia intelllgen* 

cia. M i i , pois que és forte, sa-

be, por ti mesmo, resignar-te t 

e, roais ainda, por teres a cer-

teza de que nós, os que le qne-

remos tanto, partimos ds toa 

dor, sinceramente, por qne ella 

te seja menos, e mais faefl d « 

aturar, sos torvos dias qne vêa 

irem passando, nm após da mt~ 

tro I 

V aLDOMi*o B a n a * 


